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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Presidente da Fundação Educacional Guaçuana solicita a este Conselho, por ofício datado de 15-12-98, a autorização para o funcionamento do Curso de Administração com Habilitação em Comércio Exterior.

Por Portaria da Presidência deste Conselho, publicada no Diário Oficial do Estado de 01-05-99, pág. 11, foram designados os Especialistas Antonio Robles Júnior e Waldemar Álvaro Di Giacomo para emissão de parecer técnico sobre o pedido. O relatório competente, resultante da análise dos documentos e da visita in loco, encontra-se às fls. 341/347.

1.2 APRECIAÇÃO
Os autos encontram-se adequadamente instruídos com informações sobre a entidade mantenedora, a instituição de ensino e o projeto pedagógico, conforme exigências contidas na Deliberação CEE nº 04/98. Quando necessário, as informações encontram-se devidamente documentadas.

Passamos a seguir à consideração do contido nos autos em relação aos dispositivos da Deliberação CEE nº 04/98.

Artigo 3º

Quanto à entidade mantenedora

A entidade mantenedora da nova Faculdade proposta é a Fundação Educacional Guaçuana (FEG), pessoa jurídica de direito público interno, criada pela Lei Municipal nº 503, de 30 de janeiro de 1967. O artigo 1º da referida lei assim dispõe:

“Art. 1º - Fica criada a ‘Fundação Educacional Guaçuana’, entidade autônoma, de caráter técnico, científico e cultural, destinada a proporcionar à mocidade estudantil deste Município, instrução de diferentes níveis (grifo nosso), economicamente acessível às classes mais modestas da população.”
Cumprindo as finalidade de sua criação, a Fundação vem mantendo, desde então, educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, com seis cursos profissionalizantes. Esses cursos são oferecidos na EEIPSG “Prof. Cid Chiarelli”, que atende um total de 1972 alunos.

Encontram-se juntados aos autos:

- Lei 3163/94, que reorganiza a FEG;

- Lei 3248/94 e Lei 3285/95, que alteram redação da Lei 3163/94;

- Lei 3164/94, que dispõe sobre o regime jurídico único do Quadro de Pessoal da FEG;

- Curricula Vitae dos dirigentes da Fundação.

A FEG apresenta resultado positivo em seus balanços e seu patrimônio é sólido, constituído por uma área de 12.856m². A área construída é de 3980m². Nos dois primeiros anos de funcionamento, o curso ocupará dois blocos dessa área, havendo já um plano de expansão para início imediato.

O planejamento econômico-financeiro do processo de implantação do curso abrangerá um período de dois anos. Os quadros demonstrativos elaborados evidenciam as receitas para aquisição e instalação de equipamentos, compra do acervo da biblioteca, qualificação dos docentes, construção e readaptação dos prédios e instalações.

O Projeto de Regimento encontra-se em fls. 229/283 e atende às normas de funcionamento do ensino superior contidas na Lei nº 9394/96 e Deliberações deste Conselho.

Para abrigar os dois primeiros anos do Curso foram destinados os blocos B e C do prédio existente, devidamente equipados com mobiliário e aparelhos audiovisuais, necessários ao seu funcionamento.

Para abrigar a biblioteca será utilizada, inicialmente, uma sala de 121,20m², especialmente reformada e adequada à finalidade. O acervo constitui-se de 6980 livros de áreas diversas do conhecimento e 147 fitas de vídeo catalogadas.

Às fls. 391/468 dos autos, constam a planta das edificações que serão realizadas para abrigar a nova biblioteca e a relação dos equipamentos e acervo bibliográfico em fase de cotação de preços para aquisição. Os livros referem-se às indicações básicas para todas as disciplinas, na proporção de um exemplar para cada quinze alunos.

Nos termos da Lei Complementar Municipal nº 141, de 17-11-98, a entidade mantenedora estabeleceu um plano de carreira e de salários para os docentes que consta de fls. 58 a 63.

Quanto ao projeto pedagógico

O projeto pedagógico apresentado contempla a definição do perfil do profissional a ser formado, o estabelecimento de objetivos gerais e específicos do curso, a descrição do currículo pleno a ser oferecido com ementário das disciplinas e indicação das respectivas bibliografias básicas. O curso prevê o regime seriado anual, devendo ser integralizado em 4 anos no mínimo e 7 anos no máximo. São previstas 70 (setenta) vagas iniciais no período noturno.

Estão indicados para as duas séries iniciais do curso treze professores, dos quais sete são especialistas, quatro são mestres e dois são doutores.

Os Especialistas puderam constatar a existência de um laboratório de informática, com micros integrados em rede e que as máquinas têm acesso à Internet. Verificaram ainda que as salas de aula podem ser equipadas com vídeo e aparelhos de TV. De tudo o que puderam analisar e verificar, concluíram favoravelmente à autorização do curso, considerando, principalmente, as condições econômicas regionais e potencialidade de desenvolvimento do comércio internacional através do complexo agro-industrial da região.

2. CONCLUSÃO
Por todo o exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Graduação em Administração com Habilitação em Comércio Exterior, com 70 vagas iniciais no período noturno, na Faculdade Municipal de Mogi Guaçu, mantida pela Fundação Educacional Guaçuana – FEG / Mogi Guaçu.

A referida autorização se tornará efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

A Instituição deverá instalar o curso dentro de um ano, a contar da autorização, com pena de incorrer em caducidade do ato autorizatório.

São Paulo, 29 de setembro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Silvia Maria Dias Ruedas, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 13 de outubro de 1999.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro José Mário Pìres Azanha votou contrariamente.

As Conselheiras Zilma de Moraes Ramos de Oliveira, Neide Cruz, Leni Mariano Walendy e Marta Wolak Grosbaun declararam-se impedidas de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de outubro de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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“RELATÓRIO

“CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO COM HABILITAÇÃO EM COMÉRCIO EXTERIOR DA FACULDADE MUNICIPAL DE MOGI GUAÇU – FMMG DA FUNDAÇÃO EDUCACIONAL GUAÇUANA

“I – INTRODUÇÃO


“Este relatório refere-se à inspeção efetuada, por Antonio Robles Júnior e Waldemar Álvaro Di Giacomo de acordo com a Portaria da Presidente do Conselho Estadual de Educação, publicada no D.O.E. em de de 1999, na Faculdade Municipal de Mogi Guaçu – FMMG, tendo em vista vistoriar as condições para autorização do funcionamento do Curso de Administração em Habilitação em Comércio Exterior.

“II – PROJETO PEDAGÓGICO

“A Faculdade Municipal de Mogi Guaçu solicitou credenciamento e autorização de acordo com a Deliberação CEE 4/98 e Resolução SE/SP de 5-9-98. Essa entidade é mantida pela Fundação Educacional Guaçuana, pessoa jurídica de direito privado, criada pela Lei Municipal nº 503 de 30 de Janeiro de 1967.


“O curso pretendido é o de Graduação em Administração, com Habilitação em Comércio Exterior, com duração de quatro anos, no período noturno, com setenta vagas a serem oferecidas e com carga horária 3.180 horas-aula.


“O objetivo é conferir ao concludente a titulação acadêmica de Bacharel em Administração – Habilitação em Comércio Exterior.

“2.1 – PERFIL PROFISSIONAL


“O Administrador que a Faculdade Municipal de Mogi Guaçu – FMMG pretende formar é o Administrador em Comércio Exterior que tenha habilidades técnicas, humanas e conceituais em administrar transações comerciais do mercado interno, externo e regional; voltado para o setor de comércio de produtos agro-industriais.


“Esse perfil profissional é resultado das discussões realizadas entre estes especialistas do CEE e a Direção e Coordenação do curso em questão.


“2.2 – GRADE CURRICULAR

“ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO COM HABILITAÇÃO EM COMÉRCIO EXTERIOR

“Disciplinas do Primeiro Ano

Disciplinas
Carga Anual
Nome
Titulação

Intr. Economia
72 horas
José H. de Souza
Doutorando

Inst. Direito
72 horas
Luiz S. Leonardi
Mestre

TGA I
144 horas
João M. Messias
Mestrando

Sociologia Aplic.
72 horas
Regina Di Ciommo
Doutora

Língua Port.
72 horas
Maria Santade
Mestre

Contabilidade
144 horas
Hélio O. A. Santade
Especialista

Métodos Pesquisa
72 horas
Silvia Martini
Mestre

Matemática I
72 horas
Izabel Bizzon
Especialista

SUBTOTAL
720 horas



“Disciplinas do Segundo Ano

Disciplinas
Carga Anual
Nome
Titulação

Adm. Sist. Inf.
72 horas
José T. F. Camargo
Doutor

Matemática II
72 horas
Izabel Bizzon
Especialista

Psicologia Aplic.
72 horas
Valdete Maria Ruiz
Mestranda

Economia Brasileira
72 horas
José H. de Souza
Doutorando

TGA II
72 horas
João M. Messias
Mestrando

Língua Espanhola
144 horas
Maria C. Souto Dante
Especialista

Estatística
72 horas
Carla E. Montanheiro
Especialista

Filosofia
72 horas
José Carlos Rothen
Mestre

Informática Geral
72 horas
José T. F. Camargo
Doutor

Org., Sist., Método
72 horas
Silvia R. M. Martini
Mestre

SUBTOTAL
720 horas



“Disciplinas do Terceiro Ano

Disciplinas
Carga Horária Anual

Adm. de Recursos Materiais e Patrimoniais
72

Administração Mercadológica
144

Administração de Recursos Humanos
72

Administração Financeira e Orçamentária
144

Língua Inglesa I
72

Matemática Financeira
72

Informática Aplicada
72

Administração da Produção
72

SUBTOTAL
720

“Disciplinas do Quatro Ano

Disciplinas
Carga Horária Anual

Economia Internacional
72

Comércio Exterior – Exportação e Importação
144

Direito de Navegação e Legislação Aduaneira
72

Transportes e Seguros
72

Marketing Internacional
72

Língua Inglesa II
72

Planejamento Estratégico em Comércio Exterior
144

Teoria e Prática Cambial
72

SUBTOTAL
720


“Formação Básica e Instrumental (Grupo I)

864
  27%


“Formação Profissional (Grupo II)

          1008
  32%


“Eletivas e Complementares (Grupo III)

          1008
  32%


“Estágio Supervisionado



300
    9%


“Total de Horas-aula



          3180
100%


“2.3 – EMENTAS DO CONTEÚDO DE CADA DISCIPLINA


“As ementas e o conteúdo de cada disciplina estão contidas no dossiê do processo.


“2.4 – CARACTERIZAÇÃO DOS LABORATÓRIOS


“A Faculdade Municipal de Mogi Guaçu, conta com um Laboratório de Informática, com micros integrados em rede. Esse Laboratório será utilizado pelos alunos do presente curso proposto. No Laboratório de Informática estão instalados os seguintes equipamentos:


“- Laboratório (CPD)



“Rede Local com os seguintes equipamentos:



“- 10 computadores 386



“- 3 computadores 486



“- 3 computadores 586



“- 5 computadores Pentium



“- 1 impressora HP 692C

“Equipamentos ‘stand-alone’



“- 5 computadores Pentium



“- 1 impressora HP 692C



“- 1 projetos multimídia



“- 1 data show



“- 1 computador DXII 66 Mhz 486



“- 1 Notebook 486 50 Mhz



“- 1 Computador 486 com Monitor Monocromático

“Obs.: Notamos que as máquinas do Laboratório têm acesso à Internet. O endereço institucional é: feg@ft.com.br. A FFMG também disponibiliza uma página na Internet.


“Os especialistas recomendaram que a materialização dos Laboratórios Acadêmicos não está vinculada, somente à existência de equipamentos, mas sim os trabalhos Laboratoriais estão consubstanciados às pessoas e aos projetos de pesquisa desenvolvidos na Faculdade.


“Além do próprio Laboratório de Informática a escola dispõe de salas de aula, que podem ser equipadas, com vídeo, aparelhos de TV. Esses recursos, possibilitam com um pequeno investimento adicional, em futuro próximo a realização de convênios com universidades, do Brasil ou do Exterior, para aulas dentro da tecnologia de videoconferências.


“2.5 – COMPATIBILIDADE DAS SALAS DE AULA


“Foi constatado que há compatibilidade das salas de aula com o número de vagas solicitadas para curso em questão, bem como para o curso de Engenharia Ambiental, também em processo de autorização pela Secretaria da Educação.


“2.6 – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DE NOVAS INSTALAÇÕES OU DE REFORMA DAS JÁ EXISTENTES


“Foi informado que não haveria necessidade de execução de novas instalações para abrigar os novos cursos pretendidos.


“A única reforma prevista, refere-se à adequação das instalações da Biblioteca. Esta adequação exigirá investimentos programados para o ano 2000. O cronograma físico das obras não foi exibido para os especialistas. Porém, foi-nos indicado os locais dessas futuras obras.


“2.7 – BIBLIOTECA


“A fundação Educacional Guaçuana declarou através de seu Presidente sua intenção de apoiar financeiramente o desenvolvimento da Biblioteca, seja através da aquisição de livros e periódicos, bem como com apoio de informática para controlar a Biblioteca e para acesso à Internet. Constatamos que os livros das bibliografias básicas ainda não foram adquiridos. Todavia, a Direção comprometeu-se em adquiri-los na proporção de um exemplar para cada grupo de quinze alunos, assim que houver a autorização do curso.

“III – ANÁLISE DO CORPO DOCENTE


“Com base no item VII da Deliberação CEE nº 05/97, que dispõe sobre a autorização dos novos cursos em Institutos Isolados do Ensino Superior, passamos a examinar a qualificação do corpo docente, já discriminada no item 2.2, indicado para ministrar as aulas para os dois primeiros anos do curso de Administração de Empresas com ênfase em Comércio Exterior.

“Os professores designados são os indicados também no item 2.2 – Grade Curricular, deste relatório, cujos Currículos estão apensos ao processo ou constam em anexo.


“Do corpo de professores previsto para o primeiro e segundo anos, destacamos que dois já detêm o título de Doutor, um é Doutorando, três são Mestres, dois são Mestrandos e seis são Especialistas.


“O Professor José Henrique Souza apontado como Coordenador do Curso de Administração no dossiê do projeto, não foi entrevistado, devido o Prof. Dr. José Tarcísio F. de Camargo estar assumindo a Coordenação do Curso. O Professor Doutor José Tarcísio foi entrevistado por esta Comissão de Especialistas, que julgou plenamente indicado para assumir a Coordenação. A Comissão sugeriu que o Professor freqüente alguns cursos relativos à administração escolar, para complementar sua formação acadêmica.


“A entidade mantenedora estabeleceu um plano de carreira e de salários para os docentes da instituição.

“IV – PARECER


“Com base em nossa visita, examinando o processo apresentado, o novo perfil profissional personalizado, as condições econômicas regionais, a potencialidade de desenvolvimento do comércio internacional na região, através do complexo agro-industrial da região, bem como pela apreciação dos seus pontos fortes, evidenciados nos diversos itens deste relatório somos de parecer que o Curso de Administração com Habilitação em Comércio Exterior, proposto pela Fundação Educacional Guaçuana deva ser autorizado a funcionar pelo CEE.


“São Paulo, 16 de junho de 1999.


“Prof. Dr. Antonio Robles Júnior

Prof. Dr. Waldemar Álvaro Di Giacomo


“CRA 3.150 – Email: roblesjr@usp.br

Email: giacomo@unesp.br. “
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